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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Colecionadores intensificam busca 
para completar o álbum da Copa

Com o Mundial de 2026 em andamento, cresce a procura pelas figurinhas mais 
difíceis da coleção. Enquanto torcedores buscam completar o álbum oficial, a 
Seleção Brasileira entra em campo nesta sexta-feira (19), diante do Haiti, em 

busca da primeira vitória na Copa do Mundo

Saúde alerta para crescimento 
das síndromes respiratórias e 

risco de agravamento dos casos
Mesmo antes do início oficial do inverno, que começa no 

próximo domingo (21), o município já registra aumento dos 
casos de síndromes respiratórias. A Secretaria de Saúde reforça a 
vacinação e as medidas preventivas para conter a circulação de 

vírus e evitar o agravamento dos quadros clínicos

Um clima diferente

Ruy Barbosa. 
“Oração aos moços”

Você é mãe?

Geração e Memória: Jean-
Claude Forquin e os Vínculos 

no Mundo Digital

Asma:
respirar ainda é um desafio

SAÚDE EM PAUTA

Foto: Divulgação/Cresol

Foto: Divulgação/Cresol

Cresol Pioneira marca 
presença no 34º Cooper 

Líder Jovem em Mandaguari

Cresol Pioneira é reconhecida 
em seminário estratégico 
após registrar excelente 

desempenho no crédito rural

O aumento dos casos de 
gripe e outras doenças respi-
ratórias em Nova Esperança 
acendeu um alerta entre as 
autoridades de saúde. Segun-
do a Secretaria Municipal de 
Saúde, houve crescimento 
recente nos registros de Sín-

drome Gripal (SG) e Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG), situação que preo-
cupa diante da chegada do 
inverno. Entre os principais 
vírus em circulação estão a In-
fluenza A e B, o Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR), o rinoví-

rus e a Covid-19. A orientação 
é que a população mantenha a 
vacinação em dia e adote me-
didas preventivas para reduzir 
a transmissão e evitar o au-
mento das internações.

A Copa do Mundo de 2026 
já começou dentro e fora dos 
gramados. Enquanto as sele-
ções disputam cada ponto em 
busca da classificação, milha-
res de colecionadores vivem a 
emoção de completar o álbum 

oficial do Mundial. Comér-
cios revendedores, encontros 
de troca e grupos nas redes 
sociais se transformaram em 
verdadeiros pontos de en-
contro para quem procura as 
figurinhas que ainda faltam. 

A mobilização ganha força 
especialmente entre crianças, 
jovens e adultos que mantêm 
viva uma tradição que atra-
vessa gerações. 

Paraná registra novo 
recorde de redução de 

homicídios nos 5 primeiros 
meses de 2026
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Um clima diferente
Caros leitores. Quando escrevemos essas palavras do título: 

“Um clima diferente”, o que parece para vocês?
Esse título poderá suscitar em nosso cérebro diversos sentidos. 

Quando estamos namorando ou procurando uma namorada, fa-
lamos que surgiu um clima diferente entre a gente. Mas, podemos 
falar desse clima de outra forma, sendo essa que vamos conversar 
aqui.

Hoje estava cuidando de minha cabeça, mais especificamente 
da aparência dela. Fui ao barbeiro Jamil para ele cortar meu ca-
belo. Enquanto ele cortava, chegou uma pessoa e falou sobre o 
clima. Sim, os dias de chuvas que estamos enfrentando. Pensei 
um pouco e resolvi escrever sobre isso. As mudanças que estamos 
enfrentando no clima de nosso planeta. Vou falar aqui como leigo 
e não como especialista no assunto. Essa coluna é sobre a vida 

cotidiana.
No primeiro momento ele falou do excesso de chuva e real-

mente está chovendo a alguns dias, mas também tomei pela situa-
ção que muitas pessoas não aceitam o que enfrentamos. Chove 
um dia e a pessoa pede sol. Ao mesmo tempo na semana fica com 
sol três dias e já reclamamos que está muito quente. Mas pensei 
em aprofundar um pouco mais.

Estamos vivendo uma grande mudança do nosso clima. Em 
diversos lugares as temperaturas estão mais alta. Isso quando fa-
lamos dos Polos de nosso planeta Terra, onde há grande quan-
tidade de gelo, se torna muito preocupante, pois inicia um pro-
cesso de degelo, levando a aumento de água nos mares podendo 
produzir perda de território em terra.

Esse mês foi confirmada a elevação da temperatura do Ocea-
no Pacífico Equatorial em meio grau, podendo em alguns me-
ses chegar a dois graus centígrados. Essa variação de tempera-
tura que para nós pode parecer pequena, está anunciando um 
fenômeno chamado “El Niño”, onde trará consequências nefastas 
para vários países, inclusive o Brasil. Esse fenômeno poderá ser 
o maior desde a década de 50, quando os dados padronizados e 
monitorados por agências internacionais começaram a se conso-
lidar e serem detalhadamente registrados.

Não adianta colocar a culpa dessas mudanças em Deus. Na rea-
lidade todos nós somos culpados por esses fenômenos. Quando 
a gente se torna consumistas, outros tantos destruidores da na-
tureza, aqueles que são poluidores, mesmo aqueles que se dizem 

produtores de alimentos também tem sua parcela de culpa. 
Diante de tantas mudanças que fizemos em nosso mundo com 

a desculpa de ter que cuidar de toda população, vemos agora esse 
e outros problemas climáticos ocorrendo. 

Aqui trago uma reflexão e não uma solução. Mas, digo que 
podemos ajudar um pouco. Quantos de nós fazemos a compos-
tagem do lixo orgânico? Acumulamos água de chuva para lavar 
as calçadas? Evitamos de jogar no lixo alimentos? Fazemos reci-
clagem de embalagens? Evitamos o desperdício de água e energia 
elétrica? Se eu continuar, essa coluna terá muitas páginas. Aqui 
pensei só em alguns assuntos para que meus leitores possam pen-
sar e refletir!

Não tenho a solução para todos os problemas que enfrentamos 
no mundo, mas penso em alguns assuntos para minha coluna 
Vida Cotidiana, que poderão trazer uma reflexão. Qual mundo 
queremos para nós, nossos filhos e netos?

Convido mais uma vez a todos para deixarem seus comentários 
nas minhas redes sociais ou nas redes do Jornal Noroeste de Nova 
Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Ruy Barbosa. 
“Oração aos moços”

Escrevo esta resenha, em nove de abril de 2022, em uma condi-
ção semelhante a de Ruy Barbosa. Ontem fui paraninfo dos for-
mandos do IFPR, e “Oração aos moços” foi o discurso de paranin-
fo do mestre baiano aos bacharéis em Direito da Universidade de 
São Paulo (USP), do ano de 1921. Essas coincidências nada têm 
de sorte.

“Oração aos moços” é uma espécie de oração na qual Ruy Bar-
bosa, na condição de pai espiritual, dará a sua benção aos futuros 
profissionais do Direito, bem como os aconselhará. A parte final 
da obra possui conselhos aos futuros juízes e advogados e, ao lon-
go do livro, conselhos para todo aquele que queira se dedicar à 
justiça, ao bem, à pátria, à verdade. É emocionante ler a obra do 
célebre jurista e senti-lo tão vivo como há cem anos, e isso porque 
o tempo, para os clássicos, é relativo. Nas palavras de Barbosa:

Ora, tudo é viver, previvendo; é existir, preexistindo; é ver, preven-
do. E, assim, está o coração, cada ano, cada dia, cada hora, sempre 
alimentando em contemplar o que não vê, por ter em dote dos céus 
a preexcelência de ver, ouvir e palpar o que os olhos não divisam, os 
ouvidos não escutam, e o tato não sente. (BARBOSA, 2009, p. 18).

O nível de profundidade do texto aqui em diálogo é absurdo. 
Típico de mestres da linguagem, em poucas palavras muito se é 
dito. Como uma oração, Ruy Barbosa pede a Deus que cuide de 
seus filhos espirituais, e que estes aprendam o essencial da prática 
do direito, e que jamais menosprezem o valor das adversidades 
e dos inimigos. Às vezes, maldizemos os nossos inimigos, mas, 
se pensarmos um pouco melhor, isso não teria lógica, pois eles, 
apesar de tudo, nos ajudam a sermos melhores.

Freud, em “O mal-estar na civilização”, criticou largamente o 
princípio cristão de “Ama teu inimigo”. Sim, na época, Freud, um 
judeu, havia perdido um filho na Primeira Guerra Mundial e, 
no contexto da Segunda, perderia mais parentes e o seu próprio 
modo de vida, indo para a Inglaterra. Inimigos como os nazistas 
não eram e não são brincadeira. Porém, ao Freud criticar de modo 
geral o referido princípio, tratando-o como um tolo idealismo, 
perdeu de vista que ele também é prático, muito prático e impor-
tante. O inimigo, como bem expressou Ruy Barbosa, nos faz que-
rer ser mais, nos faz ser mais zelosos e perseverantes, e isso não é 
algo de se jogar fora. A crítica de Freud seria melhor se não fosse 

geral: ao pessimismo e desconfiança também cabem otimismo e 
esperança, ou, para relembrarmos Clarice, em “A paixão segundo 
G. H.”, elogios e críticas são problemáticos.

Desde que o tempo começou, lento, a me decantar o espírito do se-
dimento das paixões, com que o verdor dos anos e o amargo das lu-
tas o enturbavam, entrando eu a considerar com filosofia nas leis da 
natureza, fui sentindo quanto esta necessita da contradição, como a 
lima dos sofrimentos a melhora, a que ponto o acerbo das provações 
a expurga, a tempera, a nobilita, a regenera. Então vim a perceber 
vivamente que imensa dívida cada criatura da nossa espécie deve 
aos seus inimigos e desfortunas. Por mais desagrestes que sejam os 
contratempos da sorte e as maldades dos homens, raro nos causam 
mal tamanho, que nos não façam ainda maior bem. Ai de nós, se 
esta purificação gradual, que nos deparam as vicissitudes cruéis da 
existência, não encontrasse a colaboração providencial da fortuna 
adversa e dos nossos desafetos. (BARBOSA, 2009, p. 29-30).

Na prática jurídica, exercida por décadas por Barbosa, certa-
mente que ele enfrentou problemas e inimigos. Isso faz parte do 
dia a dia. Mas, é no embate entre bem e mal, que está quase sem-
pre além de bem e mal, que a vida se movimenta e nos faz crescer.

Se algo é essencial à “Oração aos moços”, talvez seja a declaração 
de Ruy Barbosa de que ele se considerava um estudante. Apesar 
de toda experiência, de toda erudição, o que o definia era o estudo 
constante. Para isso, ele mesmo revela, acordava cedo, não dava 
suas energias à cama. Parte de sua produtividade é tributária de 
seu espírito madrugador. Quanto a isso, caro mestre, me perdoe, 
somos diferentes. Estou longe de ser alguém que acorda com o 
canto do galo. Aliás, não há galo perto de minha casa.

Enfim, confissões e brincadeiras à parte, o que está em jogo é 
o valor da oração e do trabalho. Para isso, o jurista conta a his-
tória do padre Francisco Suárez, um espanhol dos séculos XVI 
e XVII que, de rejeitado na Companhia de Jesus, tornou-se um 
expoente. A mesma história pode ser replicada com Barbosa, que, 
de sua admissão na Faculdade de Direito da USP foi considerado 
“indiferente”; anos depois, no centenário de seu nascimento, po-
rém, foi alterada a sua ficha para “admirável”. Histórias como essas 
abundam na história e eu poderia citar só mais uma, a de Daniel 
Pennac, presente no livro “Diário de Escola”, que, de lerdo tornou-
-se um célebre professor e escritor. Romantismo? Idealismo? Não, 
mas, oração e trabalho.

No percurso intelectual, é importante ter em mente que a reti-
cência é uma constante. Os alunos mais aplicados são aqueles que 
mais vivenciam a angústia do não saber. Eis o clichê: quanto mais 
sabem, quanto mais leem, menos sabem, mais sabem que há mais 
e mais livros para serem lidos. Quem tem o conhecimento como 
uma posse e que gosta de respostas abruptas e triunfais, pobre coi-
tado, tenderá a ser um amante de mentiras. A vida não pode ser 
respondida em definitivo e nem às pressas. A quem se deparar 
com esses dilemas, dirá Ruy Barbosa: “O saber de aparência crê e 
ostenta saber tudo. O saber de realidade, quanto mais real, mais 
desconfia, assim, do que vai apreendendo, como do que elabora.” 
(BARBOSA, 2009, p. 46).

Por fim, o jurista traz algo que pode parecer estranho em sua 
“Oração”: o Cristo irado. Porém, isso nada terá de estranho, con-
forme se verá. Na busca pelo bem e pela verdade, muitos empe-
cilhos aparecem: muitas pessoas e instituições querem atrapalhar 
o fruir do que é correto. Nesse tipo de situação, é preciso ter uma 
justa ira, do contrário, a pessoa, seja ela o profissional do direito 
ou qualquer outra, será uma promotora do mal por omissão.

Assim que a bênção do paraninfo não traz fel. Não lhe encontra-
reis no fundo nem rancor, nem azedume, nem despeito. Os maus 
só lhe inspiram tristeza e piedade. Só o mal é o que o inflama em 
ódio. Porque o ódio ao mal é amor do bem, e a ira contra o mal, 
entusiasmo divino. Vede Jesus despejando os vendilhões do tempo, 
ou Jesus provando a esponja amarga no Gólgota. Não são o mesmo 
Cristo, esse ensanguentado Jesus do Calvário e aqueloutro, o Jesus 
iroso, o Jesus armado, o Jesus do látego inexorável? Não serão um só 
Jesus, o que morre pelos bons, e o que açoita os maus? (BARBOSA, 
2009, p. 23-24).

	 Cristo não receou derrubar as tendas dos vendilhões do 
templo. Um professor não deve jamais admitir que um aluno seja 
chamado de “lerdo” ou de “burro”. Um advogado não deve jamais 
mentir para se sobressair, litigando de má-fé. Um juiz não deve ja-
mais votar por conveniência, no embalo de outro colega. Utopias? 
Que assim seja, mas, não tê-las é algo que me ira, é conformar-se 
com o mal e com a verdade turvada.

	 O meu discurso de paraninfo, de ontem, seguiu a linha de 
raciocínio de “Oração aos moços” e também eu pedi benções aos 
meus alunos. Que eles possam conquistar boas coisas, que eles 
possam ser felizes, fazendo os outros felizes, e que se sintam res-
ponsáveis pelo futuro do mundo. É preciso acreditar que a espe-
rança não morre. Eis como encerrei minha fala:

Na condição de paraninfo, isto é, de padrinho, de pai espiritual, 
quero dizer que somos, antes de tudo, amigos, pois cada um aqui 
cuida e tem o dever de cuidar da alma um do outro. Amigo é exa-
tamente isso: um guardador da alma do outro, seja no sentido re-
ligioso, de ligação com Deus, seja no sentido intelectual. Os pais 
guardam os filhos dos perigos desta grande jornada chamada vida, 
preparando-os para o futuro; os amigos, que são escolhidos pelo que 
se convencionou chamar de coração, fazem o mesmo; e os professo-
res, assumindo a responsabilidade pelo mundo, pelo futuro, prepa-
ram vocês para trabalhar em prol do amor, da justiça e da verdade. 
Eu sei que esses conceitos são difíceis e até mesmo relativos diante de 
uma sociedade líquida, mas, se um professor não puder falar aber-
tamente de amor pedagógico, qual o sentido de seu dia a dia? Amem 
o que agora vocês estão recebendo, amem o que lhe aparecerá às 
mãos, sejam justos e busquem continuamente o conhecimento.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Opinião do Blog
Após o Brasil ser goleado pela Alemanha por 7 x 1 na Copa 

do Mundo de 2014, parece que a Seleção Brasileira desapren-
deu a jogar futebol

Foi simplesmente horrível a estreia de nossa seleção na Copa 
do Mundo 2026 diante da equipe de Marrocos. O empate de 1 x 
1 acabou sendo um resultado de alívio, pois além de jogar mal, 
estávamos perdendo o jogo e numa jogada individual de Vini Jr, 
conseguimos o empate. Foi sofrido demais. Uma equipe mal esca-
lada, com diversos jogadores considerados titulares jogando um 
futebol medíocre. Durante o primeiro não vimos a cor da bola 
pois fomos humilhados pela técnica, tática e disposição e jogando 
para vencer pela equipe marroquina. Pelo que vimos, está difícil 
formar uma seleção brasileira competitiva e que mostre ao torce-
dor brasileiro a vontade de vencer. É irritante ver o time tocando, 
tocando a bola pra lá e pra cá, sem qualquer profundidade. Onde 
viu um jogador como Vini Jr receber um ou dois lançamentos em 
45 minutos do segundo tempo? Nosso centro avante, o Igor, não 
chutou nenhuma bola em gol durante mais de 60 minutos que jo-
gou? No gol que tomamos, nossos dois zagueiros marcando em 
linha, coisa absurda para uma defesa.

Para o jogo desta sexta, 19, contra o Haiti, nossa seleção não 
poderá ter outro resultado a não ser a vitória e, se possível, go-
lear, pois a classificação desse grupo poderá acontecer por saldo 
de gols.

Contra o Haiti, Ancelotti terá que fazer várias mudanças na 
equipe para que possamos alcançar a classificação. A presença de 
Endrick é praticamente exigida por parte dos torcedores e da crô-
nica esportiva, apesar do jogador Cassimiro e do próprio técni-
co Ancelotti afirmarem que ainda não chegou a hora de Endrick 
jogar na Copa. Diante de tal afirmação podemos perguntar: por 
que então convocaram o jogador? Dá a impressão que a seleção já 
tem os jogadores preferidos do treinador, como o Neymar que está 
contundido e não se sabe quando vai jogar.-

Coisas do Cotidiano
•	 Tribunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR), por 

unanimidade, decide que Gleisi Hoffmann pode apontar Deltan 
Dallagnol como inelegível e ficha suja. A decisão da Corte Eleito-
ral teve como base interpretação já adotada pelo STF;

•	 Presidente Lula reúne com a primeira ministra do Ja-
pão, Takaichi Sanae, cujo o encontro resultou do alto interesse do 
Japão em participar do Mercosul. A primeira ministra, que elo-
giou muito o presidente do Brasil, participará de uma reunião já 
no próximo dia 30 de junho, para a discutir um novo comércio;

•	 Lula diz que Trump não deve interferir em assuntos in-
ternos do Brasil em seu discurso no G7, na França - Lula disse 

que não solicitou uma reunião com Trump porque os dois países 
já estão em reuniões frequentes para solucionar questões comer-
ciais e de segurança. Em seu discurso, com a presença de Trump, 
defendei o Pix, fim das guerras e a não intromissão de governos 
estrangeiros nos assuntos internos do Brasi. Ainda em seu discur-
so, Lula, com conhecimentos vastíssimos dos assuntos, abordou 
variados temas e foi muito aplaudido;  

•	 A técnica e a força, aliados à vontade vencer, estão fa-
zendo com que as equipes da África ocupem um novo lugar no 
mundo do futebol;

•	 Lula diz que o G7 tem sido “um samba de uma nota só” 
– Reúne poucos membros e decidem assuntos importantes, sem 
discussões;

•	 Ministro Nunes Marques do STF e presidente do TSE 
disse que “a magistratura passa dificuldade financeira” – Imagi-
nem só, o ano passado, o salário dos magistrados juntamente com 
os penduricalhos (aqueles benefícios extras), chegou a cerca de R$ 
80 mil mensais. Mas o Conselho Nacional de Justiça analisa salá-
rios de magistrados que ganharam mais de R$ 1 milhão por mês. É 
pura gozação do ministro bolsonarista Nunes Marques ao fazer tal 
afirmação com a maior cara de pau. Se o magistrado está passando 
dificuldade financeira com esses supersalários, imaginem só como 
devem estar as demais categorias que recebem o salário mínimo 
ou um pouco mais? Como a gente tem que ouvir ou ler tanta men-
tira;

•	 Brasil registra queda recorde no desmatamento – 
Como se vê, os Estados Unidos mentem ao incluir o desmata-
mento na Amazônia entre as justificativas para tarifaços contra o 
Brasil. A queda do desmatamento foi anunciado pelos Dester, ór-
gão filiado ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) que 
indica expressiva redução no desmatamento, tanto na Amazônia 
quanto no Cerrado; 

•	 E lá vem o Trump, pela 30ª vez, falando em avanços de 
acordo de paz – Já está se tornando gozação e ninguém está acre-
ditando mais nas palavras de Trump sobre o fim da guerra contra 
o Irã. Ele reúne a imprensa, fala uma montoeira de bobagens, ter-
minando em dizer que a guerra está no fimVem o Irã e desmente 
tudo e os bombardeios continuam;

•	 Segundo pesquisa Quaest, o sinal amarelo está acesso 
para Flávio Bolsonaro – Lula está crescendo em todos os meios, 
inclusive entre os evangélicos e a diferença já ultrapassou mais de 
10% das intenções de votos. A situação de Flávio Bolsonaro é tão 
difícil (até a sua rejeição tem aumentado e muito) que já se fala na 
dificuldade de se encontrar um vice de peso político para a chapa, 
sendo que um outro grupo de aliados até pensa numa possibilida-
de da candidatura de Michelle Bolsonaro;

•	 Segundo dados da Paraná Pesquisas, há um empate téc-
nico para a segunda vaga de candidatura ao Senado do Paraná en-
tre Gleisi Hoffmann (PT) e Deltan Dallagnol (Novo). A candidata 
petista ao senado, Gleisi Hoffmann, vem crescendo em todas as 
camadas do Estado nas intenções de votos; 

•	 Câmara aprova projeto que garante atestado médico 
para funcionário que acompanhar criança doente – A obrigação 
de emissão de atestado médico para amparo ausência no trabalho 
de responsável legal de criança menor de 12 anos cuja a doença 
demande assistência médica direta. A lei é do deputado Alencar 

Santana (PT-SP). A proposta será enviada ao Senado;
•	 Direita em Crise - O senador Ciro Nogueira, presidente 

do PP, envolvido até o pescoço com as falcatruas do Banco Master, 
afirmou que o grupo União/PP não vai apoiar Flavio Bolsonaro 
por estar recebendo críticas do candidato do PL a presidente. Por 
outro lado, Zema, do partido Novo - também candidato a presi-
dente, foi excluído de uma reunião do Novo em Santa Catarina. 
Por estar fazendo críticas a Flavio Bolsonaro. Só foi descobrir as 
falcatruas da direita que o grupo implodiu;

•	 Eduardo Bolsonaro é condenado pelo STF por articu-
lar ações do governo Trump contra o Brasil pata beneficiar a 
sua família – Ele poderá ser preso, ficar inelegível por 8 anos.  Em 
represália, Eduardo Bolsonaro, que mora nos Estados Unidos, vai 
pedir a Trump, que reimponha novas punições ao Brasil;  

•	 Efeito Lula – O crescimento do Nordeste Brasileiro está 
acelerado com várias novas indústrias, avanço da energia reno-
vável, queda do desemprego pela criação de 350 mil vagas nos 
últimos 12 meses, PIB semelhante ao do Chile, turismo em alta 
nacional e internacional, linhas aéreas para diversos países;

Entrelinhas
***Parabéns  para quem completa idade nova nos próxi-

mos dias: Rosy Freire (19/6),  Leandro Cardoso Leal (19/6),  
minha sobrinha Ludmila Ribeiro de Francisco (20/6),  nos-
so amigo José Carlos Cunha (22/6) e Marcelo  Yuji Koba-
yashi (24/6).***Lula diz que Trump quer ser o imperador 
do mundo. Só quer falar e não ouvir.***A abertura da Copa 
do Mundo 2026 foi assistida por 1,2 bilhão de pessoas em 
todo o mundo., quase 10 vezes mais do que os 125,6 mi-
lhões de expectadores que  acompanharam o Super Bowl  
LX.***Depois do jogo  da Argentina, que venceu a Argélia 
por 3 x 0, o craque Lionel Messi, que marcou os três gols, se 
tornou o maior artilheiro de todas as Copas, com 16 gols, 
superando o alemão Klose.***Trump encontra Lula  na re-
união do G7 e diz: good job ( bom trabalho).***Realeza na 
cadeia:  Marius Borg  Holby,  filho da princesa herdeira da 
Noruega,  foi condenado a quatro  anos de prisão por ser 
considerado culpado por dois casos de estupro. Ele negou as 
acusações, mas confessou outros crimes, inclusive ameaças, 
agressões e transportes de drogas.*** De 59 mil para   mais 
de 12 milhões de seguidores, o goleiro Vozinha, da Seleção 
do Cabo Verde, virou estrela por ter fechado o gol contra a 
Espanha. O nome do Vozinha é Josimar, uma homenagem 
ao nosso lateral Josimar, um dos destaques de nossa seleção 
na Copa do Mundo de 1986.***O Reino Unido anuncian-
do que pretende proibir menores de 16 anos ao acesso as 
redes sociais como fazem  a Austrália e Indonésia. O Ca-
nadá também já sinalizou que poderia adotar uma atitude 
semelhante.***Elon Musk  se tornou o primeiro  trilionário  
da história da humanidade, alcançando um nível de rique-
za sem precedente.*** “Eu treinei quatro anos para correr 
apenas 9 segundos.  Tem gente que não vê resultados em 
dois meses e já desiste” Usain Bolt, ex velocista jamaicano, 
considerado um dos homens mais rápidos do mundo. 

Colecionadores entram em campo em busca 
das figurinhas que faltam para completar o 

álbum da Copa do Mundo
Com a Copa do Mundo de 2026 já em andamento, a corrida pelas figurinhas mais difíceis movimenta 

pontos de vendas, grupos de troca e colecionadores transformando o álbum oficial em uma verdadeira 
paixão entre torcedores de todas as idades.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Com a bola rolando nos 
gramados da Copa do Mundo 
de 2026, uma disputa parale-
la ganha força nas ruas, pra-
ças, bancas de revistas e redes 
sociais. Longe dos estádios, 
milhares de colecionadores 
vivem a emoção de comple-
tar o tradicional álbum de 
figurinhas do Mundial, um 
fenômeno que atravessa gera-
ções e continua mobilizando 
crianças, jovens e adultos.

Em Nova Esperança e em 
diversas cidades da região, 
é comum encontrar grupos 
organizando encontros para 
troca de figurinhas repetidas. 
O objetivo é simples: encon-
trar aquelas peças considera-
das raras ou que insistem em 
não aparecer nos pacotes ad-
quiridos ao longo das últimas 
semanas.

A movimentação também 
aquece o comércio que regis-
tra aumento na procura pelos 
envelopes de figurinhas, en-
quanto vendedores e revende-
dores aproveitam a demanda 
para oferecer unidades avul-
sas, coleções completas e até 

A procura pelas figurinhas da Copa do Mundo de 2026 movimenta colecionadores, vendedores e 
grupos de troca, transformando o álbum oficial em uma das tradições mais populares do Mundial

Joédson Alves/Agência Brasil
serviços de troca. Em grupos 
de mensagens e redes sociais, 
anúncios de compra e venda 
são publicados diariamente, 
demonstrando que a paixão 
pelo colecionismo continua 
viva.

Para muitos torcedores, 
completar o álbum vai além 
de um passatempo. Trata-se 
de preservar uma tradição 
que acompanha cada edição 
da Copa do Mundo. O ritual 
de abrir os pacotes, descobrir 
novos jogadores e colar as fi-
gurinhas cria uma conexão 
especial com o maior evento 
do futebol mundial.

O colecionador nova-
-esperancense C.H.M, , de 
42 anos, conta que começou 
a colecionar álbuns ainda na 
infância. “A cada Copa eu re-
vivo a emoção de procurar as 
figurinhas que faltam. Hoje 
faço isso junto com meus fi-
lhos. É uma tradição que pas-
sa de geração para geração”, 
relata.

Já para o estudante L.F., de 
13 anos, a diversão está nas 
trocas. “Tenho várias repeti-
das e gosto de encontrar ou-
tros colecionadores. Às vezes 
consigo três ou quatro figu-

rinhas que faltavam em uma 
única troca”, comenta.

Especialistas em com-
portamento destacam que o 
sucesso dos álbuns está re-
lacionado ao sentimento de 
pertencimento, ao desafio da 
coleção e à experiência social 

proporcionada pelas trocas. 
Em tempos cada vez mais 
digitais, o álbum físico conti-
nua oferecendo momentos de 
interação presencial e convi-
vência entre pessoas de dife-
rentes idades.

Enquanto as seleções dis-

putam vagas nas fases de-
cisivas da Copa do Mundo, 
colecionadores seguem en-
frentando seus próprios desa-
fios. Afinal, para muitos apai-
xonados pelo futebol, levantar 
o troféu pode ser tão emocio-
nante quanto encontrar aque-

la última figurinha que falta 
para completar o álbum.

Brasil joga hoje
Enquanto colecionadores 

percorrem bancas, feiras de 
troca e grupos nas redes so-
ciais em busca das figurinhas 
que faltam para completar 
o álbum oficial da Copa do 
Mundo de 2026, a Seleção 
Brasileira também procura 
encaixar as peças ideais para 
conquistar sua primeira vitó-
ria no torneio. Após o empate 
na estreia diante do Marro-
cos, o técnico Carlo Ancelot-
ti prepara ajustes na equipe 
para o confronto desta sexta-
-feira (19), às 21h30 (horário 
de Brasília), contra o Haiti, na 
Filadélfia. Jogadores que figu-
ram entre os mais procurados 
pelos colecionadores, como 
Vinícius Júnior, Raphinha, 
Marquinhos e Alisson, devem 
estar entre os titulares. Já Ney-
mar, uma das figurinhas mais 
valorizadas do álbum e um 
dos principais nomes do fu-
tebol brasileiro, segue em re-
cuperação física e permanece 
fora da partida, aumentando 
a expectativa dos torcedores 
para seu retorno ao Mundial.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 19 de Junho de 2026

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 19 de Junho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 19 de Junho de 2026

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 19 de Junho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 7



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 19 de Junho de 2026

8 - GERAL

Geração e Memória: 
Jean-Claude Forquin e os 
Vínculos no Mundo Digital

A digitalização das relações sociais e o avanço das redes sociais 
criaram o que muitos sociólogos identificam como uma “geração 
conectada”, caracterizada por experiências simultâneas e globali-
zadas, o que causa impactos nas relações pessoais e na constitui-
ção da memória. 

Dentro atual contexto histórico, sociológico e cultural pensar 
as “gerações” é fundamental para problematizar questões do tem-
po presente, pois como demonstra o sociólogo Karl Mannheim, 
já na década de 1920, a “geração” pode ser analisada a partir da 
experiência histórica compartilhada. 

Conforme aponta Wivian Weller, Mannheim compreendia que 
indivíduos que vivenciam acontecimentos históricos semelhantes 
tendem a desenvolver percepções comuns sobre o mundo. Par-
tindo desse referencial, o sociólogo francês Jean-Claude Forquin, 
em Escola e Cultura: as bases sociais e epistemológicas do conhe-
cimento escolar (1993), ressaltou que pertencer a uma geração 
não significa apenas ter nascido em determinado período, mas 
compartilhar vivências, referências culturais e marcos históricos 
que moldam a consciência coletiva.

Neste sentido, Forquin compartilha premissas similares, pois 
argumenta que a geração se constrói a partir de experiências co-
muns que criam vínculos simbólicos entre indivíduos. Segundo o 
autor, “a ideia geracional é construída socialmente por meio das 
vivências compartilhadas” (Forquin, 1993, p. 45). Assim, o que 
une uma geração não é apenas a idade cronológica, mas o modo 
como determinados acontecimentos históricos são vividos e in-
terpretados por um grupo social.

Historicamente, grandes eventos foram responsáveis por 
consolidar identidades geracionais. Guerras, revoluções, crises 
econômicas e transformações tecnológicas marcaram profun-
damente indivíduos que, ao compartilharem essas experiências, 
desenvolveram percepções semelhantes sobre o mundo. A gera-
ção que viveu a Segunda Guerra Mundial, por exemplo, foi cons-
tituída pelo trauma do conflito e pela reconstrução do pós-guer-
ra. Já a geração que cresceu durante a Guerra Fria foi marcada 
pelo medo nuclear e pela polarização ideológica.

No campo sociológico, Forquin destaca que os vínculos gera-
cionais se estabelecem por meio da partilha de narrativas e me-
mórias. Quando um avô relata ao neto histórias de sua infância, 
mesmo que o jovem não tenha vivido aquele contexto, constrói-
-se uma ponte simbólica entre tempos diferentes. Essa transmis-
são de experiências não apenas conecta gerações, mas também 
preserva a memória coletiva e fortalece a identidade social (For-
quin, 1993, p. 62).

No século XXI, entretanto, a velocidade das transformações 
tecnológicas impôs novos desafios à construção dessas identida-
des. O processo de digitalização e conexão em rede deu origem à 
“geração conectada”, caracterizada por experiências simultâneas 
e globalizadas. Nesse contexto, o sociólogo Manuel Castells dis-
cute o surgimento da chamada sociedade em rede, marcada pela 
interconexão global de indivíduos por meio das tecnologias digi-
tais, especialmente na obra A Sociedade em Rede. Nesse cenário, 
jovens de diferentes países compartilham referências culturais 

semelhantes, consumindo os mesmos conteúdos e participando 
dos mesmos debates virtuais.

Contudo, essa nova configuração também produz tensões. Se, 
por um lado, a tecnologia aproxima, por outro, pode fragilizar o 
diálogo intergeracional. A rapidez das mudanças faz com que ex-
periências de uma geração tornem-se rapidamente obsoletas para 
outra. Nesse sentido, o sociólogo Zygmunt Bauman argumenta 
que vivemos em uma condição de Modernidade Líquida, na qual 
relações sociais e vínculos tendem a se tornar mais fluidos, instá-
veis e temporários. Esse contexto contribui para o surgimento de 
distanciamentos simbólicos entre aqueles que cresceram em am-
bientes analógicos e os que nasceram imersos no universo digital.

Sob uma perspectiva histórica e sociológica, compreender o 
conceito de geração segundo Forquin torna-se fundamental para 
analisar o presente. A construção de vínculos não depende ape-
nas da coexistência temporal, mas da disposição para comparti-
lhar experiências e narrativas. Em um mundo marcado pela ace-
leração do tempo social, o desafio contemporâneo consiste em 
preservar espaços de escuta e transmissão cultural que permitam 
a continuidade da memória coletiva.

Portanto, refletir sobre a geração na atualidade é refletir so-
bre identidade, memória e pertencimento. Forquin nos ensina 
que gerações não são meras categorias etárias, mas construções 

Davi Pireni

sociais fundamentadas em 
experiências comuns. Em 
tempos de hiperconectivida-
de, a construção de vínculos 
intergeracionais torna-se não 
apenas um fenômeno social, 
mas uma necessidade históri-
ca para garantir coesão, diá-
logo e compreensão mútua 
entre diferentes tempos da 
sociedade.

Foto: Divulgação

Foto: Alex Fernandes França

Saúde alerta para crescimento das síndromes 
respiratórias e risco de agravamento dos casos

Mesmo antes do início oficial do inverno, que começa no próximo domingo (21), o município já registra aumento dos casos de síndromes respiratórias. 
A Secretaria de Saúde reforça a vacinação e as medidas preventivas para conter a circulação de vírus e evitar o agravamento dos quadros clínicos

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Nova Esperança 
emitiu um alerta à população 
diante do aumento recente 
dos casos de Síndrome Gripal 
(SG) e Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG). O ce-
nário preocupa as autorida-
des de saúde, especialmente 
às vésperas do início do inver-
no, período tradicionalmente 
marcado pelo crescimento 
das doenças respiratórias.

Segundo a secretária mu-
nicipal de Saúde, Isabel Cris-
tina Cancian, o momento 
exige atenção e colaboração 
de toda a comunidade para 
reduzir a transmissão dos 
vírus e evitar o agravamento 
dos casos.

“Esse crescimento exige 
atenção redobrada de toda a 
população para evitar o con-
tágio e o agravamento das 
doenças respiratórias, evitan-
do o aumento das internações 
e a superlotação dos estabele-
cimentos de saúde”, destacou.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, entre os prin-
cipais vírus em circulação 

UBS Adelino Pasquini: A Secretaria Municipal de Saúde reforça a importância da vacinação 
e das medidas de prevenção diante do aumento dos casos de síndromes respiratórias 

registrados nas últimas semanas

atualmente estão os vírus 
Influenza A e B, responsá-
veis pelos quadros de gripe 
e que podem causar compli-
cações graves; o Vírus Sin-
cicial Respiratório (VSR), 
principal causador de infec-
ções respiratórias em bebês; 
o rinovírus, frequentemente 
associado aos resfriados co-
muns e crises de asma; além 

da Covid-19, que continua 
circulando e provocando in-
ternações.

Entre as principais reco-
mendações para prevenção 
estão manter a vacinação em 
dia, higienizar as mãos com 
frequência utilizando água e 
sabão ou álcool em gel, co-
brir a boca e o nariz ao tossir 
ou espirrar, utilizar máscara 

em caso de sintomas gripais 
ou em ambientes fechados, 
manter os locais ventilados 
e evitar encaminhar crianças 
doentes para creches e esco-
las.

A reportagem também 
ouviu o médico da Estratégia 
Saúde da Família, Dr. Juarez 
de Oliveira, que relatou a pre-
dominância de casos associa-

dos ao vírus Influenza A.
“Temos observado que, 

clinicamente, as gripes mais 
comuns são causadas pelo 
vírus Influenza A. Lamenta-
velmente, não temos a classi-
ficação dos subtipos, como o 
H1N1, por falta dos testes na 
rede pública. Os exames rea-
lizados na rede particular, em 
sua maioria, confirmam essa 
tendência”, explicou.

O médico ressalta que 
muitas pessoas ainda confun-
dem gripe com resfriado, o 
que pode levar à subestima-
ção dos sintomas e à demora 
na adoção de medidas pre-
ventivas.

“Na minha opinião, a não 
vacinação de toda a popula-
ção e a demora em concluir 
a imunização em todas as fai-
xas etárias é o que proporcio-
na a disseminação da doen-
ça”, afirmou.

Inverno aumenta preo-
cupação

O inverno começa ofi-
cialmente neste domingo, 21 
de junho, às 5h24 (horário 
de Brasília), com o fenôme-
no astronômico conhecido 
como solstício de inverno. A 
estação seguirá até 22 de se-

tembro.
Além da queda das tem-

peraturas, a previsão climá-
tica indica condições favorá-
veis para a circulação de vírus 
respiratórios. A expectativa 
é de uma forte onda de frio 
já no início da estação, com 
temperaturas próximas ou 
inferiores a 0°C em algumas 
áreas da Região Sul e Sudeste. 
Também há previsão de chu-
vas mais frequentes e ocor-
rência de temporais em parte 
do Paraná e demais estados 
do Sul.

Especialistas alertam que 
o frio favorece a permanên-
cia das pessoas em ambientes 
fechados e com menor venti-
lação, situação que facilita a 
transmissão de vírus respira-
tórios.

Diante desse cenário, a 
Secretaria Municipal de Saú-
de reforça o apelo para que a 
população procure as unida-
des de saúde para atualizar a 
vacinação e adote as medidas 
preventivas recomendadas, 
contribuindo para reduzir 
a propagação das doenças 
e preservar a capacidade de 
atendimento da rede de saú-
de.

Você é mãe?
O que é ser mãe? Quando e como é que alguém se torna mãe? A 

partir de que momento e de que forma se considera que uma mãe 
tem ou perde um filho? É fácil ser mãe? E se não for?

Vez ou outra, perguntam-me se sou mãe. Pode ser num ca-
dastro ou numa conversa. É uma dúvida trivial, mas houve mo-
mentos em que esse assunto era delicado, como uma agulha que 
estoura um balão.

Esse desejo parecia um destino certo, natural e simples. Apenas 
mais uma história comum, sem qualquer intercorrência — se é 
que isso existe. 

Assim, houve um tempo em que idealizei a maternidade como 
parte do roteiro esperado da vida. Engravidei. Trata-se de uma 
história curta e longa ao mesmo tempo. Antes de prosseguir, po-
rém, farei uma pausa para narrar o encontro com a pessoa que 
me fez a pergunta que dá título a este texto. 

A mãe parecia aflita, alarmada com algo que, para ela, era inad-
missível: suspeitava que a filha fosse homossexual. Contudo, por 
alguma razão, não conversavam sobre o assunto. Por isso, pediu-
-me que a ajudasse a descobrir a orientação sexual da filha.

Diante da proposta, quis saber o que aconteceria a seguir: “E 
se ela for?”. Ela respondeu que não poderia ser e apresentou mo-
tivo após motivo, como tijolos empilhados na construção de um 
muro intransponível para aquela (im)possibilidade.

Para deixar claro seu descontentamento com a minha pergun-
ta, “acusou-me” de tratar a todos com respeito. Considerei aquilo 
um elogio.

Por fim, perguntou: “Você é mãe?”. Sem a intenção de aprofun-
dar o assunto, apenas respondi que não. Contudo, a gravidez e 
a perda gestacional ainda eram recentes. Era a primeira vez que 
faziam essa pergunta desde então.

Naquele momento, a pergunta ecoou. Lembrei-me das sema-
nas em que estive grávida.  A gravidez foi marcada por transfor-
mações delicadas e abruptas.

A perda gestacional foi difícil de enfrentar, mas não foi só isso. 
No mesmo dia em que foi confirmada, soube da suspeita de uma 
complicação rara relacionada ao desenvolvimento da placenta. Se 
fosse esse o caso, existiria a possibilidade de que aquele tecido 
evoluísse para uma forma de câncer. 

Assim, descobri a fragilidade e a força da vida. Foram neces-
sários tempo e acompanhamento. Por fim, a suspeita mais grave 
não se confirmou, e finalmente pude descansar. 

Permita-me outra pausa: se possível, volte ao primeiro parágra-

fo e releia as perguntas. Reflita. Acrescente outras. E outras. 
Perguntas são trilhas. Por meio delas, somos capazes de (nos) 

mover.
Continuemos. 
Naquela época, em 2018, conheci a história de Tahlequah, a 

orca que carregou seu filhote morto por 17 dias. Nesse período, 
ela percorreu cerca de 1,6 mil quilômetros. A jornada pode ser 
interpretada como uma demonstração de amor e luto, até que, 
por fim, ela seguiu sozinha. 

Com Tahlequah, aprendi que é preciso respeitar o tempo, sen-
tir e continuar. O luto é uma travessia, tal como a vida. No meu 
caso, a despedida era das idealizações de um futuro que não teria 
aquela presença.

Foi então que percebi: durante algumas semanas, fui mãe. Não 
houve nascimento. Houve amor. Um amor transformador. O 
amor transforma a dor. Esse amor criou raízes em mim e, de tem-
pos em tempos, floresce.

Ao compreender o significado disso, dispus-me a imaginar: e 
se eu tivesse um filho ou uma filha homossexual? Como seria? 
Tentei imaginar um rosto, uma voz, um perfume. Desejei que não 
tivesse medo de falar comigo. Sem muros. Apenas tempo e acom-
panhamento: estar junto. 

A todos os que leram, desejo vida, amor e florescimento.

Alessandra Batista de Godoi é Pedagoga do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) campus de Paranavaí - Doutora 

em Educação para a Ciência e a Matemática
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Cresol Pioneira marca presença no
34º Cooper Líder Jovem em Mandaguari

Evento contou com o tema “A bola da vez”

Nos dias 9 e 10 de junho 
de 2026, a cidade de Manda-
guari, no norte do Paraná, 
sediou a 34ª edição do Coo-
per Líder Jovem (Encontro 
de Lideranças Jovens)reuniu 
centenas de participantes de 
todo o estado para debater o 
papel das novas gerações no 
mercado e na sociedade. O 
evento deste ano teve como 
cooperativa anfitriã a Coca-
ri.

Com o tema oficial Coo-
perativismo: A Bola da Vez, 
o encontro promoveu deba-
tes intensos sobre inovação, 
conexões estratégicas e o fu-
turo dos negócios cooperati-
vos, reforçando a importân-
cia do protagonismo juvenil 
para a sustentabilidade do 
setor.

A Cresol Pioneira, fiel ao 
seu propósito de apoiar o 
desenvolvimento de novas 

lideranças e renovar o ecos-
sistema cooperativo, mar-
cou presença ativa no even-
to, enviando representantes 
para absorver e comparti-
lhar conhecimentos.

Para as cooperativas, in-
centivar a participação nes-
ses espaços vai além da ca-
pacitação técnica; trata-se 
de um movimento essencial 
para garantir que os valores 
de cooperação, inclusão e 

inovação continuem mol-
dando o mercado nos próxi-
mos anos.

O analista de relaciona-
mento da Cresol Pioneira, 
Luan Weiss, foi um dos re-
presentantes  da cooperativa 
no encontro e destacou o 
impacto que o evento pro-
porcionou: "Participar do 
Cooper Líder Jovem des-
te ano foi uma experiência 
incrivelmente gratificante. 

Vivenciar momentos como 
este, que promovem o de-
senvolvimento pessoal e im-
pulsionam novas lideranças 
jovens no cooperativismo, 
é transformador. Quero ex-
pressar minha profunda 
gratidão à Cresol Pioneira 
por acreditar no potencial 
da juventude e me propor-
cionar a oportunidade de 
fazer parte dessa jornada de 
aprendizado e cooperação." 

Destacou. 
Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financei-
ras cooperativas do Brasil, 
oferecendo soluções para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 milhão 
de cooperados e 1.000 agên-
cias de relacionamento em 
19 estados brasileiros.

Fotos: Divulgação/Cresol
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dia D
Essa época do ano é sempre um período ótimo para ir ao ci-

nema, pois, semanalmente, quanto mais nos aproximamos das 
férias estadunidenses de verão, melhores vão se tornando as op-
ções nos cinemas locais. Bem por isso, a bola da vez é Dia D, 
o mais novo filme do aclamado diretor Steven Spielberg. Sobre 
esse filme, você fica muito bem informado nesta edição da Co-
luna Sétima Arte. 

Dia D vem envolto em ares de retorno, isso porque ele marca a 
volta de Steven Spielberg tanto ao cinema, quanto à ficção cientí-
fica. Porém, a sensação final que o filme transmite não é a de um 
cineasta revisitando suas antigas obras de ficção científica, aque-
las que fizeram tanto sucesso e que marcaram o cinema. Pelo 
contrário! O diretor parece interessado em usar toda a sua expe-
riência na área para discutir inquietações da atualidade, como a 
desinformação, a desconfiança nas instituições e a necessidade 
quase desesperada de acreditar que ainda existem descobertas 
capazes de unir a humanidade. Dito isso, já adianto que Dia D 
não é um retorno ao passado, mas um olhar muito apurado so-
bre o presente, mesmo que disfarçado de ficção científica.

A história começa em ritmo acelerado. Daniel Kellner, especia-
lista em segurança cibernética interpretado por Josh O’Connor, 
foge de uma organização secreta depois de decidir tornar pú-
blicos documentos que comprovariam décadas de contatos en-
tre governos e seres extraterrestres. Paralelamente, conhecemos 
Margaret Fairchild, uma meteorologista vivida por Emily Blunt, 
cuja rotina muda completamente após um encontro aparente-
mente banal, mas cercado de mistério. Quando esses dois cami-
nhos finalmente se cruzam, Spielberg constrói uma aventura que 
alterna perseguições e suspense sem perder de vista aquilo que 
realmente lhe interessa, que, no caso é, observar como pessoas 
comuns reagem quando toda a lógica do mundo parece desmo-
ronar.

Sobre o elenco, vale a pena destacar que Emily Blunt susten-
ta boa parte do envolvimento emocional do filme sozinha. Sua 

Margaret poderia facilmente 
ser apenas mais uma perso-
nagem destinada a cumprir 
uma missão grandiosa, mas 
a atriz evita qualquer heroís-
mo artificial. Sua atuação é 
construída sobre pequenas 
reações, olhares demorados 
e uma crescente mistura de 
medo e fascínio que torna 
bastante convincente a trans-
formação da personagem. 
Mesmo quando o roteiro 
insiste em explicações des-
necessárias ou flerta com um 
sentimentalismo mais evi-
dente, Blunt encontra equilíbrio suficiente para manter tudo crí-
vel. Já Josh O’Connor entrega um protagonista eficiente, embora 
menos carismático. Daniel passa grande parte da narrativa fugin-
do, escondendo informações e conduzindo o espectador pelos 
aspectos conspiratórios da trama. Ainda assim, o ator consegue 
transmitir fragilidade em vez de invencibilidade, característica 
que aproxima o personagem do público e impede que ele se tor-
ne apenas mais um herói de ação. Colin Firth também merece 
destaque. O personagem interpretado por ele, Noah Scanlon, 
representa uma figura de autoridade que nunca precisa levan-
tar a voz para impor ameaça. O antagonista funciona justamente 
porque parece acreditar sinceramente que esconder a verdade é 
uma forma de proteger o mundo. É uma interpretação contida 
que combina perfeitamente com o tom adotado pelo filme.

Como diretor de ação, Spielberg continua praticamente ini-
gualável. As perseguições são construídas com clareza visual, do-
mínio absoluto do espaço e uma fluidez rara nos grandes block-
busters da atualidade. Exemplo disso é a sequência envolvendo 
um trem, essa é uma cena eletrizante, tecnicamente impecável e 
conduzida sem recorrer à edição caótica que muitas vezes subs-
titui criatividade por excesso de cortes.

Visualmente, Dia D também impressiona. A fotografia de Ja-
nusz Kamiński, parceiro de Spielberg de longa data, recupera 
uma textura quase artesanal, valorizando contrastes entre luz e 
sombra para criar uma atmosfera permanente de expectativa. 
Spielberg sabe exatamente quando revelar e quando esconder. 
Em diversos momentos, basta um reflexo, uma iluminação ines-
perada ou um enquadramento cuidadosamente composto para 
despertar aquela sensação de fascínio que é tão característica de 
sua filmografia. John Williams acompanha essa proposta com 

uma trilha mais discreta do que seus trabalhos mais conheci-
dos. Em vez de conduzir todas as emoções, a música aparece de 
forma sutil, permitindo que o silêncio e as imagens ocupem o 
centro da experiência.

O maior problema de Dia D está no roteiro. David Koepp 
reúne temas suficientes para alimentar vários filmes diferentes. 
Fé, guerra, paranoia coletiva, teorias conspiratórias, tecnologia, 
memória, relações familiares e o impacto cultural de uma reve-
lação extraterrestre surgem ao longo da narrativa, mas poucos 
recebem desenvolvimento realmente satisfatório. Há momentos 
em que o filme parece levantar questões fascinantes apenas para 
abandoná-las rapidamente em favor da próxima sequência de 
perseguição. Isso também afeta alguns personagens secundários, 
que acabam funcionando mais como instrumentos para mover 
a história do que como indivíduos plenamente desenvolvidos. 
O último ato, embora visualmente eficiente e emocionalmente 
honesto, depende de algumas conveniências narrativas que cer-
tamente dividirão opiniões.

Ainda assim, seria injusto reduzir Dia D às suas limitações. 
Spielberg continua demonstrando uma capacidade rara de pro-
vocar encantamento sem depender exclusivamente dos efeitos 
especiais. Seu interesse nunca esteve apenas na existência de 
alienígenas, mas na maneira como reagimos diante daquilo que 
desafia nossas convicções mais profundas. É justamente essa 
dimensão humana que impede o filme de se transformar em 
apenas mais uma produção sobre conspirações governamentais. 
Talvez o maior mérito de Dia D seja lembrar que o cinema ainda 
pode despertar surpresa genuína. Em tempos nos quais pratica-
mente tudo parece disponível na tela de um celular antes mesmo 
da estreia, Spielberg reafirma a importância da experiência cole-
tiva da sala escura. Há imagens que simplesmente ganham outra 
força quando compartilhadas com dezenas de desconhecidos 
diante de uma tela gigantesca.

Essa afirmação já responde antecipadamente a tradicional per-
gunta que, em geral, marca o desfecho da coluna. Vale a pena as-
sistir a Dia D no cinema exatamente por isso. Pois, mesmo com 
um roteiro irregular, Spielberg continua dominando como pou-
cos a arte de transformar espetáculo em emoção. Seus enquadra-
mentos, sua condução das cenas de ação e, principalmente, sua 
confiança na capacidade do público de se maravilhar fazem deste 
um filme uma obra que merece ser vista da forma para a qual foi 
concebida. Não é o trabalho mais perfeito de sua carreira, mas 
é mais uma demonstração de que alguns cineastas continuam 
sabendo olhar para o desconhecido sem perder de vista aquilo 
que existe de mais interessante em qualquer história: as pessoas. 
Boa sessão!

Asma: respirar 
ainda é um desafio

O ato de respirar é um privilégio, que poucos dão o valor me-
recido, para muitos é um desafio, só dão valor aqueles que são 
privados desta benção, o peito aperta, o ar não entra, o medo 
chega e apavora.

No Brasil mais de 20 milhões de pessoas sofrem de Asma, uma 
doença respiratória que se caracteriza pela inflamação crônica 
das vias respiratórias, e se manifesta por desencadear falta de ar, 
chiado e aperto no peito, e tosse.

As baixas temperaturas do inverno favorecem as crises de 
asma, pensando nisso foi criado o Dia Nacional de Combate da 
Asma, que é celebrado no dia 21 de junho, com o objetivo de 
conscientizar a população sobre a importância do diagnóstico 
precoce, do tratamento contínuo e de mudanças no estilo de vida 
que ajudam a prevenir crises e melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes. 

A asma não tem cura, mas tem controle, e se não for tratado 
adequadamente, pode matar.

A única forma de evitar ou amenizar as crises asmáticas é 
através do tratamento; entretanto os pacientes começam o trata-
mento, acham que estão bem, e abandonam, aí vem as crises que 
podem vir a serem fatais.

Fatores ambientais podem desencadear a doença, como: a ex-
posição à poeira; pólen; ácaros e fungos; variações climáticas e 
infecções virais.

Os principais sintomas são: tosse seca, chiado no peito, difi-
culdade para respirar, respiração rápida e curta, e desconforto 
torácico. Os sintomas pioram à noite e nas primeiras horas da 
manhã.

É de extrema importância para o asmático que ele viva em um 
ambiente limpo, livre de poeira, mofo ou sujeira. Alguns cuida-
dos podem prevenir as crises:

- Beba bastante água;
- Mantenha quarto sempre limpo, a roupa de cama deve ser 

lavada semanalmente e secada ao sol;
- Elimine tudo que possa acumular pó: livros, tapetes, carpetes 

ou cortinas;
- As roupas que acumulam ácaros como casacos devem ser en-

sacados em sacos plásticos e antes de usá-los, devem lavados e 
colocados para secar ao sol;

- Cobertores, colchões, e fronhas, devem ser feitos de materiais 
antialérgicos;

- Não durma com aquecedor ligado;
- Evite contato direto com animais de pelo como: gatos ou ca-

chorros;

- Aprenda a reconhecer seus gatilhos e evite-os, como: pólen 
ou poeira;

- Faça teste para alergias;
- Evite alimentos com muito corante e condimentos como ket-

chup, refrigerantes, diminua a quantidade de leite.
- Coma peixes, verduras, legumes e fibras;
 - Vacina-se contra a gripe e covid-19;
- Evite mudanças de temperatura, e se agasalhe;
- Procure ir ao médico regularmente, faça seu tratamento e 

não abandone no meio do caminho;
- Evite cheiros fortes, como velas, sprays aromáticos ou essên-

cias; fumaças, gases, cheiros de tinta; produtos de limpeza ou hi-
giene pessoal, ou perfumes;

- Pratique exercícios físicos sem excessos, com supervisão do 
seu educador físico e do seu médico;

- Não se automedique;
- Não fume;
- Importante não entrar em pânico em momentos de crise;
Procure ter uma boa qualidade de vida, não espere uma crise 

para cuidar da sua saúde. A asma não tem cura, mas tem con-
trole, e é perfeitamente possível conviver com ela, e ter uma vida 
saudável e longe de crises indesejadas. 

Não espere a crise chegar previna-se.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Paraná registra novo recorde de redução de 
homicídios nos 5 primeiros meses de 2026

Os homicídios tiveram redução de mais de 10% no período de janeiro a maio de 2026 no comparativo com os mesmos meses de 2025, que já 
havia sido recorde. O número de casos entre janeiro e maio caiu de 519 em 2025 para 466 este ano. Na comparação com os primeiros cinco 

meses de 2018, quando foram 859 registros, a queda para 2026 chama ainda mais a atenção: 46% de redução

O acumulado dos cinco 
primeiros meses de 2026 
registra nova queda dos 
principais índices de cri-
minalidade no Estado do 
Paraná, atingindo mais um 
recorde histórico desde o 
início da série integrada 
de registros, em 2007. Os 
homicídios tiveram uma 
redução de mais de 10% no 
período de janeiro a maio 
de 2026 no comparativo 
com os mesmos meses de 
2025, que já havia sido re-
corde. O número de casos 
entre janeiro e maio caiu 
de 519 em 2025 para 466 
este ano, segundo dados do 
Centro de Análise, Planeja-

mento e Estatística da Se-
cretaria da Segurança Pú-
blica do Estado do Paraná 
(Sesp).

Na comparação com os 
primeiros cinco meses de 
2018, quando foram 859 
registros, a queda para 
2026 chama ainda mais a 
atenção: 46% de redução. 
E no comparativo com o 
mesmo período de 2024 
(735 casos), este ano de 
2026 teve uma diminuição 
de mais de 36% no núme-
ro de homicídios dolosos. 
Outro ponto importante 
é que 250 municípios do 
Paraná não registraram ho-
micídios nos cinco primei-

ros meses deste ano, o que 
representa mais de 62% das 
cidades do estado. No ano 
passado, eram 240 muni-
cípios sem registros nesse 
mesmo período.

“Toda vida salva é im-
portante. E se comparar-
mos os anos, em 2026 já 
foram 53 vidas salvas. Essa 
redução contínua dos ín-
dices criminais é resultado 
de uma política de atua-
ção das forças de seguran-
ça que vem dando certo, 
com mais integração, inte-
ligência e investimento no 
efetivo, em estrutura e em 
equipamentos. Um com-
bate que começa contra as 

organizações criminosas, 
atacando a sua logística, o 
fluxo financeiro e a cadeia 
de comando em grandes 
operações como a realiza-
da no dia 15 de junho, com 
mais de 550 mandados de 
prisão, busca e apreensão”, 
ressalta o secretário da Se-
gurança Pública do Paraná, 
Saulo Sanson.

CRIMES PATRIMO-
NIAIS – A quantidade de 
roubos no Paraná também 
teve uma redução bastante 
significativa nos primei-
ros cinco meses de 2026. 
De janeiro a maio de 2025 
haviam sido 6.482 ocorrên-
cias em todo o estado e este 

ano foram 5.104, ou seja, 
uma queda de mais de 21%. 
Na comparação com 2024 
(8.085 casos) a diminuição 
é de 37% e frente a 2018 
(25.846 ocorrências) chega 
a mais de 80% a redução.

No caso dos roubos de 
veículos, os números tam-
bém têm uma redução his-
tórica: de 685 casos regis-
trados de janeiro a maio de 
2025, o número total caiu 
para 520 no mesmo perío-
do deste ano. Uma queda 
de mais de 24%. Nos pri-
meiros cinco meses de 2024 
haviam sido 949 casos, o 
que significa uma redução 
de mais de 45% para 2026. 

E no mesmo período foram 
3.563 casos de roubos de 
veículos em 2018, apon-
tando uma diminuição de 
mais de 85% para 2026.

Isso significa que o Pa-
raná tem menos de 15% de 
roubos de automóveis hoje 
do que tinha em 2018. De 
cada 20 carros que eram 
roubados naquele período, 
hoje são proporcionalmen-
te apenas três. Na conta 
final foram 3.043 carros 
que deixaram de ser rou-
bados no estado nos cinco 
primeiros meses de 2026 
graças à firme atuação das 
forças de segurança.

AEN
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Cresol Pioneira é reconhecida em 
seminário estratégico após registrar 

excelente desempenho no crédito rural
Durante evento da Central Cresol Baser, cooperativa foi premiada por alcançar a marca de R$ 1 bilhão em repasses

A Cresol Pioneira rece-
beu um importante reco-
nhecimento público durante 
o seminário estratégico da 
Central Cresol Baser, realiza-
do nos dias 10 e 11 de junho, 
em Francisco Beltrão (PR). 
O evento reuniu executivos e 
lideranças de diversas coope-
rativas do sistema com o obje-
tivo de analisar os resultados 
recentes e alinhar as princi-
pais diretrizes de atuação para 
o segundo semestre do ano.

O ponto alto da progra-
mação ocorreu no período 
da tarde, quando o presiden-

te Alzimiro Tomé e o diretor 
executivo Adriano Michelon 
realizaram a entrega de um re-
conhecimento especial a duas 
cooperativas do sistema que 
atingiram a expressiva marca 
de R$ 1 bilhão no repasse de 
crédito rural. Entre as home-
nageadas, a Cresol Pioneira 
se destacou pelo desempenho 
robusto e pela eficiência na 
liberação de recursos para o 
campo.

Os números consolidados 
do Plano Safra 24/25 confir-
mam o momento histórico vi-
vido pela instituição financei-

ra cooperativa, que nasceu no 
Sudoeste do Paraná a partir da 
união e da iniciativa de agri-
cultores familiares. Prestes a 
completar 31 anos de histó-
ria, a Cresol encerrou o ciclo 
da safra anterior com o maior 
volume de recursos já opera-
cionalizado desde sua funda-
ção, em 1995: foram R$ 13 bi-
lhões repassados a produtores 
rurais em todas as regiões do 
Brasil.

De olho no futuro, a Cre-
sol Pioneira já iniciou o pla-
nejamento e as ações voltadas 
para o Plano Safra 26/27. A 

cooperativa vem promovendo 
uma série de encontros estra-
tégicos e momentos de rela-
cionamento diretamente com 
o público agro. O objetivo é 
estreitar os laços com os as-
sociados, além de apresentar e 
reforçar as soluções financei-
ras e o portfólio de produtos 
desenhados especificamente 
para atender às demandas da 
nova temporada.

Analisando a conjuntura 
das negociações do crédito 
rural e o panorama econô-
mico para os produtores, o 
diretor de negócios Marcelo 

Ludvichak ressalta a atuação 
institucional da cooperativa e 
avalia o cenário de forma oti-
mista:

“A Cresol, historicamen-
te, tem uma estratégia de 
acompanhar as tratativas da 
estruturação do Plano Sa-
fra, apresentando sempre um 
conjunto de sugestões e pro-
posições que possam melho-
rar e qualificar o crédito e a 
vida desse cooperado. ”Com 
o reconhecimento em mãos e 
a estratégia alinhada, a Cresol 
reafirma sua posição como 
parceira de primeira hora do 

homem do campo, oferecen-
do o suporte operacional e 
financeiro necessário para im-
pulsionar o desenvolvimento 
sustentável e a produtividade 
no agronegócio”. Destacou.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coope-
rativas do Brasil, oferecendo 
soluções para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos 
rurais. Conta com mais de 1 
milhão de cooperados e 1.000 
agências de relacionamento 
em 19 estados brasileiros.

Fotos: Divulgação/Cresol


